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nentou que a mocidade 
não participe (1(1 vida pública 

Na cerimônia dc instalação 
dos trabalhos do Curso sobre o 
Sesquicentenário do Senado 
Federal, promovido pelo De-
partamento de Direito da Uni-
versidade de Brasília, o Reitor 
José Carlos de Azevedo e o 
Ministro Mozart Victor Rus-
somano prestaram homena-
gem ao Presidente do Senado 
Senador Magalhães Pinto, 
presente no Auditório da Rei-
toria. 

o Senado Federal, declarou 
o Reitor José Carlos dc Azeve-
do, em seu discurso, tem sido, 
ao longo de um século e meio 
dc existência, o arauto das vir-
tudes e anseios da sociedade 
brasileira. "Toda a Univcrsida-
de de Brasília", prosseguiu, 
"homenageia hoje o ilustre Se-
nador Magalhães Pinto, ho-
mem público vitorioso, honra-
do, culto e destemido. Home-, 
nageados igualmente, em Vos- 

Excelência, a compreensão 
que não se confünde com o 
acomodamento, a tolerância 
que nunca deu lugar à vacila-
ção e a coragem e decisão que 
nunca ombrearam com a simu-
lação. e imprudência". 

Destacando o papel da Uni-
versidade na sociedade, o Mi-
nistro Mozart Victor Russoma-
no, no seu discurso de sauda-
ção, lembrou que, ao contrário 
dos organismos vivos ;  as insti-
tuições não envelhecem com o 
passar dos anos, especialmente 
as instituições políticas que re-
cebem o alento rejuvencscedor 
dos séculos quando, através da 
História, trilham caminhos à 
margem dos quais foram plan-
tados as çonguistasesnirito 
e os sagrados direitos "da Hu-
manidade e dc Humanidade". 
Lamentando que a maioria da 
mocidade universitária não es-
laja entranhada no sentimento 
de participação na vida públi-
ca do País, o Ministro Russo-
mano destacou "a importância 
da Universidade no seu papel 
dc despertar vocações 

como quem procura yoeÍ1- 
cócs 17;9 ;':( (7 co-
mando do país, anu,. ns 
que nos ametiçani, pelo cre. 
conte iddcrio dos (aire mis-

Cm t:Wiiii5r“ -)". 
Entre os salutares resultados 

das comemorações do Sesqui-
centeoário do Poder Legislati-
vo, a\ ulta'o processamento de 
mais Intima integração entre 
ele a Universidade, ressaltou o 
homenageado, o Senador 
galhães , "Se as outras 
Universidades", disse, "em 
suas promoções sobre o Ses-
quicentenário do Senado, joga-
ram com o peso da tradição e 
de um glorioso passado posto a 
serviço dos ideais democráti-
cos e das aspirações nacionais, 
esta Escola (a UnB), ostenta a 
foiça impetuosa da renovação. 
Vizinha dos Poderes da Repu-
blioa,gcscademaiorintimilale dos 
problemas nacionais. Tem de-
les, era consequência, uma vi-
do mais perfeita. E pode, na-
turalmente, desempenhar um 
dos papéis mais característicos 
da Universidade Moderna: o  

de servir de laboratório de 
idéias a serem examinadas, 
tanto pelo Executivo, como 
pelo Legislativo e pelo Judi-
ciário" 

A solenidade foi aberta pelo 
Reitor José Carlos de Azeve-
do, presentes, além do home-
nageado, Senador Magalhães 
Pinto, os Ministros Djaci Fal-
cão, presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Mozart 
Victor Russomano e Geraldo 
Soares Starling, do TST, o De-
putado Marco Antônio Ma-
ciel,presidente da Fundação 
Milton Campos, da Arena, e o 
Vice-Reitor da UnB, bem 
como decanos, diretores de 
Institutos e Faculdades, chefes 
de Departamentos, professores 
e alunos. 

ARAUTO DAS VIRTUDES 

Na integra o discurso do 
Reitor José Carlos Azevedo, 
na abertura do Curso sobre os 
150 anos do Senado Federal: 

É com satisfação que a Univer-
sidade de Brasília instala o curso 
sobre o Sesquicentenário do 
Senado, promovido por' seu• De-
partamento de Direito, e home-
nageia a instituição que, ao lon-
go de um século e meio de exis-
tência, tem sido o arauto das vir-
Pules e anseiso da sociedade 
brasileira. Por uma feliz coinci-
dência, essa comemoração se dá 
no momento em que o Senado 
Federal é presidido por um dos 
mais eminentes brasileiros, o 
Ilustre Senador José Magalhães 
Pinto, um amigo desta casa. 

Devo ressaltar a propriedade e 
a justeza da iniciativa do Depar-
te.ment• de Direito da UnB, che-
fiado pelo Professor José Fran-
cisco Paes Landim; é que, já na 
primeira legislatura do Senado 
do império, se discutiu a propos-
ta de lei de criamos dos cursos ju. 
',Nicas de nosso País, iniciando-
se aí a fecunda interação que 
tantos benefícios tem trazido 
Cultura jurídica brasileira. 

Não se descuidou a Universi-
dade de firasília dor anos 70 de 
enfatizar o estudo e a pesquisa 
das instituto-5es políticas; uma 
prova urro é a recente criação 
gIn Departamento de Cl/Meia Po-
Utlea e Pelarães Internacionais, 
line vem dar ressonância as &- 
lavras proferidas pelo ilustre bra-
sileiro Senador José Magalhães 
Pinto na Faculdade de•Direito da 
1.5.P: "Sem seu ativo concurso, 

pão será fácil organizar-se poli-
icamente ,  um' pais egunda, 

riais altos padrões de civiliza-
, Ç40 ". 

Ciente da responsabilidade 
que lhe pesa sobre os ombros — a 
de moldar o cidadão que irá diri-
gir o Brasil nos próximos anos —
e igualmente cônscia de que a 
crise dos tempos modernos (não 
só a crise da palavra e nem só a 
crise das idéias) é também a cri-
se da consciência jurídica, esta 
Universidade tudo tem feito pela 
melhoria do ensino e do aprimo-
ramento de seus alunos para o 
exercício da cidadania. Por isso, 
é com alegria que lhe passo às 
mãos o primeiro exemplar da 
Revista Documentação e Atuall- 

Russomano la 

dades Políticas, trabalho de pro, 
fessores daquele recém criado 
departamento, tendo à frente os 
Professores i'alter Ramos da 
Costa Porto e Carlos Henrique 
Cardite. E assinale-se que essa 
importante revista pôde nascer 
graças no apoio de Vossa Escr. 
léftCia e do não menos ilustre 
Senador Dinarte Mariz. 

Preados Senhores, ao decla-
ra ,  aberto o ciclo de debates 
sobre o sesquicentenário do Se-
nado, toda Universidade de fira-
sina homenageia o ilustre Sena-
dor Magalhães Pinta, homem 
público vitorioso, honrado, culto 
e destemido, Homenageamos 
igualmente, em Vossa • Excelêrt-
cia, a compreensão que não se 
confunde com o acomodamento,' 
a tolerância que nunca deu lugar 

vacilação e a coragente 
são que ntitica ornbreardni cem 
simulação e a imprudência. Ho-
menageamos ainda, em sua pes-
soa, o ilustre brasileiro que com-
bateu o aviltamento do Estado 
Novo e se coloco u, à primeira ho-
ra, contra os que, antes de 64, 
pretendiam, com inexcedível ve-
sânia, submeter nosso Brasil 
cristão ao guante do comunismo 
internacional. E homenageamos 

finalmente em Vossa Excelên-
cia o cidadão que, somando es-
forços com as nossas gloriosas 
Forças Armadas, se insurge con-
tra os pseudo-democratas que fa-
dam em liberdade para destruí-la 
e que buscam subverter os valo-
res em que se alicerça a forma-
ção democrática e cristã de nosso 
povo, a qual o Senado Federal 
soube preservar". 

PAPEL DA UNIVERSIDADE 

No seu discurso de sauda-
ção, em nome da UnB, ao Se-
nado Federal, na pessoa do Se-
nadar Magalhães Pinto, o Mi-
nistro Mozart Victor Russoma-
no lembrou que, ao contrário 
dos organismos vivos, as insti-
tuições não envelhecem com o 
passar dos anos. Quanto às 
instituições políticas, em espe-
cial, elas recebem o alento re-
juvenescente dos séculos, 
quando, através da História, 
trilham caminhos à margem 
dos quais foram plantadas as 
conquistas do espírito e os sa-
grados direitos "da Humani-
dade e de Humanidade". 

dos Deputados é unia 
caixa de rassomincia cívica do 
clamor popular, mus que as 
paredes do Scnado, quase sem-
pra, pasecem cobertas de velu-
do C Ora de camurça: a cape-
riancia ano-mista o entrechoque 
das idéias; a sabedoria eleva o 
debate; a seriinidade acalma o  

solidariedade humana que têm 
a Justiça Social como base e 
fim da organização das comu-
nidades. 

Lamentou que a maioria da 
mocidade universitária não es-
teja entranhada do sentimento 
de participação na vida pública 
do pais, porque o destino na-
cional cabe a ela. E,por isso 
mesmo, pôs em relevo a impor-
tância da Universidade no seu 
papel de despertar vocações po-
líticas, como quem procura 
vocações sacerdotais, para o 
comando do pais, ante os ris-
cos que nos ameaçam, pelo 
crescente poderio dos extre-
mismos em expansão. 

Repetindo o elogio inicial 
ao Senado, ao seu Presidente, 
aos seus integrantes c a todos 
os legisladores brasileiros, 
Russomano teve palavras de 
confiança no Brasil dc hoje, 
pois, a pessoa humana é o ca-
minho de todas as realidades e, 
do seu trabalho e do seu génio, 
nascem a felicidade do povo e 
a grandeza das Nações. 

parlamento-UNIVERSIDADE 

Cabe-me agradecer ao Mag-
nifico Reitor José Carlos de 
Almeida Azevedo, e ao Dire-
tor do Departamento de Direi-
to, Professor José Francisco 
Paes Landim,pela homenagem 
que, na miniaa pessoa, é presta-
da ao Senado Federal. Meus 
agradecimentos se estendem 
ao Ministro Motart Victor 
Russomano, tão apropriada-
mente escolhido para abrir 
este curso com o costumeiro 
brilho, disse o Senador Maga-
lhães Pinto, 

Entre os salutares resultados 
das comemorações do Sesqui-
centenário do Poder Legislati-
vo, avulta o processamento de 
mais íntima integração entre 
ele e a Universidade. A conco-
mitância de acontecimentos 
tão significativos, Como foram 
a instalação do Parlamento e 
dos Cursos Jurídicos do País, 
serviu de tema a conferências c 
debates nas Faauldades de Di-
reito das Universidades de São 
Paulo e do Rio dé janeiro. 

to e dos que, legislando, íhc 
emprestam novas formas e 
maior amplicklo. 

Ensina o Proressor Marcelo 
Caetano que "o Direito não se 
cristaliza em formas fixas e 
imutáveis. Evoluciona". 

E a evolução se processa, 
precisamente, através da ação 
política, que dita as normas 
adequadas forçadas pelos 
acontecimentos. 

Coroando este ano de co-
memorações, o Departamento 
de Direito da Universidade de 
Brasília promove este Curso 

sobre o Sesquicentenário do 
Senado Federal. Se as ou-
tras Universidades, cm suas 
promoções, jogaram com o 
peso da tradição e de um glo-
rioso passado posto a serviço 
dos ideais democráticos e das 
aspirações nacionais, esta Es-
cola ostenta a força impetuosa 
da renovação. 

Vizinha dos Poderes da Re-
pública, goza de maior intimi-
dade dos problemas nacionais. 
Tem deles, em consequência, 
uma visão mais perfeita. E po-
de, naturalmente , desempe-
nhar um dos papeis mais ca-
racterísticos da Universidade 
moderna: o dc servir de labo-
ratório de idéalS a serem exa-
minadas, tanto pelo Executi-
vo, como pelo Legislativo e 
pelo Judiciário. 

A esta iniciativa do Departa-
mento de .  Direito da UnB, o 
Senado empresta esse signifi-
cado. E manifesta a esperança 
de que ela se multiplique de' 
modo que a integração 
Parlamento-Universidade não 
se limite ao campo do idealis-
mo nem se formule apenas em 
épocas comemorativas. É mis-
ter emprestar-lhe constância, 
de modo que os ideais sejam 
perseguidos e alcançados; 

Entre eles, avultam, nos dias 
de hoje, os do aperfeiçoamen-
to democrático e do desenvol-
vimento sócio-econômico. A 
contribuição dos estudos, a 
respeito, processados no âmbi-
to universitário,pode ser valio- 

subsidio para a ação políti- 
c.a. 

Em ordem inversa, a ineliior 
compreensão da ação potitica 
pelos corpos docente e discen-
te das universidades constitui-
rá, por si só, um instrumento a 
mais posto a serviço da perfci-
ção institucional. 

Ademais, a exata compreen-
são do fenômeno político leva-
rá ao despertar dc vocações la-
tentes na juventude, que vêm 
revelando um crescente desen-
canto pela função pública, por 
falta, quer de motivação, quer 
de conhecimento. 

E isso é perigoso para o futu-
ro do Pais. A Nação depende, 
hoje, de nossa geração, Mas 
amanhã estará entregue a.... 
110S505 filhos e aos filhos do 
nossos filhos. Há que prepara-
los adequadamenta, para o 
exercício dessa missão, dentrd 
dos eternos e inarrodáveis 
princípios dtt liberdade e do 
hu ttir inht1.1 C: A fdrrgdÇ.0 • da 

qiuidrot de dniente$ 
puhil,:o:, e 
tão ou aluis 1117¡(:'!I(.(s,7 
a formação de quadros admi-
nistrativos e empresariais, 

Um esforço conjugado  da 
Universidade e do Congresso 
Nacional pode ser decisivo 
nessa momentosa tarefa, 

Estou certo de que todos 
quantos participarem destas 
aulas sairão convencidos desta 
verdade: O Poder Legislativo é 
a alma da Nação. E nenhuma 
nação pode sobreviver sem Ci- 
ma. 

grama que será desenvol- 
vido até o final deste ano. 

Estarão presentes à so-
lenidade de amanhã, o Se-
cretário de Educação e 
Cultura, Wladimir Murti-
nho, representantes da 
SVO, SAP e da Adminis-
tração Regional de Ta-
guantinga, diretores de 
complexos escolares e 
professores. 

Na oportunidade, serão 
oferecidos às crianças e 
aos demais . presentes, 
exemplares do livrcto No- 

ÇÓCS 	.,ow.'aefio flo- 
restal, editado c doado 
pela Secretaria de Agri-
cultura, O autor é o Enge-
nheiro -Agrônomo Fer-
nando, Carvalho da Silva, 
da Fundação Zoobontâni-
ca.do  

Falando sobre o papel da 
Universidade 'moderna, citou 
autores estrangeiros para asse-
verar que a Universidade é es-
.sencialmente politica. Se a polí-
tica partidária, com efeito, pa-
ra em seus muros, não atraves-
sa seus portões, não passeia 
era seus jardins, nem por isso a, 
Universidade deixa de ter um 
comprometimento político. 
Seu papel é formar elites diri-
ge7ttes, que não são formadas, 
apenas, por poetas, pensado-
res, ,técnicos; mas, também, 
por homens de ação, que este-
jam aptos a computar, coa- 

r,masamer, 	o malar, 
eni relevo o eonipro-

metintento político da Univer-
sidade brasileira com os princí-
pios democráticos, afirmou 
que esses princípios, em ter-
mos políticos, são liberais; mas 
que, em termos econômicos, 
abandonaram o . liberalismo,  
para construir os sistemas dc 

aspai to. No que ele chamou de 
"equilíbrio bicameral da de-
mocracia brasileira", o povo 
protesta ou aplatide e a Fede-
raçao subsiste, na estrutura 
da República. 

Partindo de um pensamento 
dc Stahl, Russomano afirmou: 
"O Poder Legislativo tem a lei 
como objeto de sua criativida-
de. O Poder Judiciário vô nela 
uni fim em si mesmo. O Poder 
Executivo encontra na leio li-
mite da 511:1 força política e ad-
ministrativa". 

Acentuando que O Estado 
moderno se emaciaram pelo 
progressivo fortalecimento do 
Poder Executivo 	seja ,esse 
Estado capitalista ou socialista, 
democrático ou totalitário 	• Em ambas as opártunidíidet 
mostrou que, par isso mesmo, 	foi colocada cm realce com a 
o. Poder 448i!,40%,. ,-ppo fr4, 	devida , enfase i . a identidade dc 
Judfctúrto (qUando .  se' Cria c 	ideais dos rime`euittilutró 
quando se aplica a lei) mar-
cam as balizas dentro das 
quais se desenvolve a ação do 
Poder Executivo. 

Adiantando o pensamento, 
Russomano afirmou que esse 
progressivo fortalecimento dos 
órgãos de Governo é que per-
mite ao Estado utilizá-lo como 
o mais poderoso instrumento 
de planejamento da vida na-
cional e execução de uma polí-
tica de desenvolvimento. 

Acentuou, porém, que o de-
senvolvimento econômico re-
pousa em idéias de Justiça Co-
mutativa e Justiça: Distribuiti-
va. Para Russomano, é preciso 
algo mais: é preciso um desen-
volvimento, "globalista", em 
que a idéia raiz seja a Justiça 
Social, entendida como a parti-
cipação equânime do povo no 
grande tesouro das riquezas 
nacionais. 

Mais de cem mudas de 
árvores serão plantadas 
hoje, às 9h3Omin, no Par-
que Recreativo Rogério 
Pithon Farias, por crian-
ças representantes de to-
das as cinquenta e sete 
escolas-classe de Tagua-

• tinga, Nessas escolas já foi 
desenvolvida programa-
ção de preparação dos 
alunos sobre a importân-
cia do Parque para a Ci-
dade. 

A promoção: é da Se-
cretaria de Educação e 

c"b`ti-j 
com a Seicrçtaria dc Viu• 
çao e Obras e da Secreta-
ria de Agricultura e Pro-
dução.  Esse programa 
abrangerá todas as nuida-
des escolares do Distrito 
Federal, conforme crono- 


